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INTRODUÇÃO 
A Caatinga é um bioma único do semiárido brasileiro, que destaca-se por sua rica biodiversidade 

e pela abundância de recursos vegetais adaptados às condições desvantajosas do clima local (Magalhães, 

2019). A flora dessa região apresenta uma grande resiliência, demonstrada pela capacidade em se 

adequar às elevadas temperaturas e à intensa radiação solar característica da área (Souza, 2020). Essa 
radiação, além de influenciar diretamente o formato das plantas, também exerce um papel fundamental 

na produção de metabólitos secundários (Rockenbach et al., 2018).  

Devido à grande concentração de metabólitos secundários nas plantas da Caatinga, o interesse 

científico por esse bioma tem crescido significativamente, especialmente no campo das plantas 
medicinais (Sá-Filho et al., 2021). Espécies como a braúna (Schinopsis brasiliensis), a jurema-preta 

(Mimosa tenuiflora) e a catingueira (Cenostigma bracteosum) têm atraído a atenção de pesquisadores 

por suas atividades anti-inflamatórias, antioxidantes e antimicrobianas, sendo o foco de estudos em 
diversas pesquisas recentes (Souza et al., 2023; Linhares et al., 2022; Silva et al., 2023).  

Este trabalho buscou avaliar o teor de fenólicos e o fator de proteção solar em extratos 

hidroalcoólicos dessas espécies, a fim de explorar suas possíveis aplicações terapêuticas e cosméticas, 

focando especialmente em relação ao desenvolvimento de produtos naturais que possam atuar como 
agentes fotoprotetores eficazes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Coleta do material botânico e obtenção dos extratos 

Os materiais vegetais (casca e folha) da braúna (pertencente à família Anacardiaceae), da 

catingueira e da jurema-preta (pertencentes à família Fabaceae) foram dessecados em estufa à 
temperatura média de 40 ºC, durante 5 dias. Para obtenção do extrato hidroalcoólico, o material vegetal 

foi adicionado em etanol 70% na proporção 1:10 (m/v) e incubado no banho ultrassônico (7 lab) por 15 

min. Após filtragem, o processo foi repetido por esgotamento do material vegetal. Por fim, foi filtrado 

e secado em estufa a 45 °C e estocado a -20 °C (Rigo et al., 2019), obtendo-se os extratos brutos da 
casca e da folha de braúna (BC e BF), de catingueira (CC e CF) e de jurema-preta (JC e JF).  

 Fenólicos totais 

O conteúdo de fenólicos totais de cada extrato foi determinado utilizando o método 
espectrofotométrico de Folin-Ciocalteau, utilizando o ácido gálico como composto fenólico padrão 

(Sousa et al. 2007; Gulcin et al. 2004). O ensaio foi ajustado a um volume final de 1 mL, contendo 

individualmente 0,1 mg/mL de cada extrato,  20 μL do reagente Folin-Ciocalteu e 60 μL de carbonato 
de sódio a 15%. As amostras permaneceram em repouso por 2h em temperatura ambiente. Em seguida, 

a absorbância foi detectada em espectrofotômetro a 760 ηm, e os resultados foram expressos como 

miligrama equivalente ao ácido gálico (mg EAG/g). Para isso, utilizou-se a fórmula Y = 0,0902x + 



 
0,1387, onde Y é substituído pelo valor da média das triplicatas e o valor encontrado é dividido pela 

concentração em mg, que nesse caso foi de 0,1. 

Fator de Proteção Solar (FPS) 

Para determinar o Fator de Proteção Solar (FPS) in vitro dos extratos, foi utilizado o método 

descrito por Mansur et al. (1986). As concentrações dos extratos variaram de 50 a 0,39 mg/mL, por 
diluição logarítmica seriada. As medições da absorbância dos extratos foram realizadas sob luz 

ultravioleta com comprimento de onda que intercalava entre 290 a 320 ηm (UVB). O cálculo do FPS 

foi realizado utilizando a seguinte fórmula: FPS = FC x ∑320 a 290 EE (λ) x I (λ) x Abs (λ), onde FC é o 

fator de correção, EE é o efeito eritematogênico da radiação de comprimento de onda λ, I é a intensidade 

da luz solar no comprimento de onda λ e Abs é a leitura espectrofotométrica da absorbância da solução 

da amostra no comprimento de onda (λ). O FC foi fixado em 10 e os valores de EE (λ) x I (λ) seguiram 
a tabela descrita por Sayre et al. (1979). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor fenólico para os extratos de braúna foi de 128,25 mg EAG/g (BF) e 146,65 mg EAG/g 
(BC). Esses resultados ficaram abaixo dos encontrados por Neves et. al (2021), que identificaram um 

teor fenólico de 227,47 a 493,44 mg EAG/g no extrato bruto entre espécies da mesma família 

(Anacardiaceae). Essa variação pode ocorrer devido ao período ou método de obtenção do extrato. 

Já o teor fenólico para os extratos de jurema-preta (117,31 mg EAG/g para JC e 165,44 mg 

EAG/g para JF) e catingueira (75,01 mg EAG/g para CF e 192,19 mg EAG/g para CC) corresponderam 

aos achados de Silva et. al (2017), que identificaram um teor fenólico de 73,2 a 105,6 mg EAG/g no 
extrato bruto de outras espécie da família Fabaceae.  

Na análise do FPS, os extratos apresentaram resultados que variaram entre 2,5 a 11,8 para BC; 

3,8 a 11,8 para BF; 1,4 a 11,8 para CC; 1,5 a 11,8 para CF; 1,2 a 11,8  para JC; e 2,7 a 11,8 para JF. 
Esses valores atendem a resolução RDC N°629/2022 regulamentada pela ANVISA, que exige que 

protetores solares comerciais tenham um FPS sejam > 6,0 para serem considerados eficazes como 

protetores solares. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espécies como a jurema-preta, a braúna e a catingueira chamam a atenção por suas atividades 

anti-inflamatórias, antioxidantes e antimicrobianas, e ainda ação fotoprotetora. Este estudo demonstra 
que, através de teor fenólico e FPS in vitro, esses extratos abrem uma gama de possibilidades para o 

desenvolvimento de produtos fotoprotetores. Contudo, ainda são necessários experimentos que 

confirmem sua ação fotoprotetora diante da exposição de moléculas orgânicas e células humanas à 
radiação UV. 
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